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Em sua 10a edição, o Colóquio Brasileiro em Economia Política dos Sistemas‐
Mundo convida à reflexão sobre as relações entre o Brasil e a Economia‐ Mundo. 

Esse esforço poderia par r da seguinte afirmação de Anibal Quijano e Immanuel 

Wallerstein: the Americas were no incorporated into an already exis ng capitalist 

world‐ economy. There could not have been a capitalist world‐ economy without the 

Americas. Nesta perspetiva, desde 1500 em diante, neste espaço chamado Brasil, as 

mudanças relevantes aconteceram, estão acontecendo e acontecerão como parte do 

desenvolvimento da economia‐ mundo capitalista.  

A colonização portuguesa através da implantação de alguns nódulos da cadeia 

mercantil mundial do açúcar, o fim da condição colonial e a formação do embrião do 

Estado nacional com a transferência da corte portuguesa em 1808 são claramente 

processos mundiais que se espraiaram para o Brasil.  

Isso teria mudado com o surgimento do Estado nacional em 1822? Ou antes, não seria 

a condição de periferia (de 1500 até mais ou menos a década de 1970) e de 

semiperiférica da economia‐ mundo o que explica as características do Estado, sua 

evolução e políticas (internas e externas), a industrialização do século XX, a 

controversa desindustrializacão contemporânea, e mesmo o tumultuado e incerto 

momento político‐ econômico atual? E mais: as próprias classes sociais não se 

formaram e atuaram dentro dos nódulos das cadeias mercantis mundiais (açúcar, café, 

automóveis, soja, etc.), aqui instalados e que constituem o que o nacionalismo 

metodológico chama de economia nacional?  

Ao mesmo tempo, ao serem transplantados para o espaço‐ tempo‐ Brasil, os 

processos mundiais adquiriram dimensões e traços que moldaram a própria 

economia‐ mundo, como parece ter sido o caso da produção do açúcar, da escravidão, 

do ouro (no XVIII), do café nos séculos XIX‐ XX.  

Além das diversas dimensões (política, economia, meio‐ ambiente, ciência e 

tecnologia, relações internacionais) e períodos das relações entre o Brasil e 

economia‐ mundo, também serão muito bem‐ vindos trabalhos propositivos ou 

críticos à própria Economia Política dos Sistemas‐ Mundo.  

 



PROGRAMAÇÃO 
 
 

 
Segunda-feira, dia 10 de outubro 2016 

 

09 h – Abertura  

 

10 anos do Colóquio em Economia Política dos Sistemas-Mundo  

 

Professor Pedro Antonio Vieira  

 

09h30min - Conferência de Abertura  

 

A América Latina, a Economia Mundo e a Desigualdade Histórica: tendências e 

perspectivas 

 

Professor Roberto Patrício Korzeniewiez (Universidade de Maryland – EUA) 

 

12h – 14h – Intervalo para almoço 

 

14h – 19h30min – Apresentação de trabalhos 

 

14h - A importância da América Latina para a recentralização asiática no sistema-

mundo (Bernardo Salgado Rodrigues e Carlos Eduardo da Rosa Martins) 

14h20min - A (não tão) pacífica ascensão da China: notas para um debate sobre 

hegemonia (Antonio Brussi) 

14h40min - Os pilares da economia política da China pré-moderna e as raízes do 

sistema sinocêntrico: caminhos de uma linha de pesquisa para o século XXI (Bruno 

Hendler) 

15h - Interações no seio dos BRICS: caracterizando o diálogo Brasil-Índia no 

alvorecer do século XXI (Hoyêdo Nunes  Lins) 

15h20min - 15h50min - Debate 

 

16h - Sentido da colonização e escravidão colonial: leitura crítica de duas vertentes do 

materialismo histórico brasileiro (Carlos Alberto Vieira) 

16h20min - Capitalismo histórico e escravidão: novas abordagens (Waldomiro da 

Silva Junior) 

16h40min - A expansão do império colonial português e a intencionalidade nas 

políticas do descobrimento (Valdir Alvim da Silva) 

17h - 17h30min - Debate 

 

18h - Naturaleza y acumulación a escala mundial: combustibles fósiles, calentamiento 

global y los límites de la Ecología-Mundo Capitalista (Roberto José Ortiz) 



18h20min - Transição hegemônica e energia: considerações analíticas para 

compreender a transição energética atual (Lucas Kerr, Gabriela Boff e Wolney 

Carvalho) 

18h40min - A Petrobras em tempos de expansão financeira (Cristiane Bohrer 

Schmidt) 

19h - 19h30min - Debate 

 

 

Terça-feira, 11 de outubro de 2016 

 

08h30min– 12h: Apresentação de trabalhos 

 

08h30min - Influência e efeitos da política externa da Inglaterra no Brasil durante o 

período Joanino (1808-1821) (Luis Mateus da Silva Ferreira) 

08h50min - O Brasil e a economia-mundo: histórias entrelaçadas (Rosângela da Silva 

Vieira) 

09h10min - Produção e reprodução das desigualdades na economia-mundo e no Brasil 

(Jales da Costa) 

09h30min - O Brasil como parte integrante da economia-mundo: uma breve síntese 

sobre pindorama, suas conquistas e dinâmicas produtivas centro-periferia (ciclo-do-

açúcar e ciclo-do-ouro) (Fausto Curadi) 

09h50min - 10h20min - Debate 

 

10h30min - Futebol e economia política internacional: reprodução da colonialidade 

sob a perspectiva do Sistema-Mundo Moderno na Copa do Mundo de Clubes da Fifa 

(2010-2015) (Juliano Pizarro) 

10h50min  - O turismo na economia-mundo capitalista: a recente inserção do Brasil 

nos fluxos do turismo internacional (Lairton Comerlatto) 

11h10min - Capitalismo e formas de sociabilidade (Fabio Padua dos Santos) 

11h50min - 12h - Debate 

 

12h – 14h -  Intervalo para almoço 

 

14h – 17h - Apresentação de trabalhos 

 

14h - Ciclos longos do capitalismo histórico e tendências macroeconômicas seculares 

da formações subdesenvolvidas: uma proposta de avaliação da economia brasileira 

entre 1995-2015 (Isis Camarinha) 

14h20min - Immanuel Wallerstein e o problema da objetividade do conhecimento: a 

crítica radical ao legado do iluminismo (Eduardo Mariutti) 

14h40min - O declínio do poder americano em três atos: militar, econômico e 

ideológico (Pedro Donizete da Costa Junior e Fabio de Oliveira Maldonado) 

15h - 15h30min - Debate 



 

15h40min - Os investimentos do BNDES e o Brasil na Divisão Internacional do 

Trabalho (Hermes Moreira Junior) 

16h - Reprimarização em pauta: o efeito China nas relações comerciais internacionais 

do Brasil sob a perspectiva da Análise dos Sistemas-Mundo (Victor Tarifa Lopes) 

16h20min - Hierarquia no sistema interestatal e complexidade econômica (Marcelo 

Arend e Adilson Giovani) 

16h40 - A condição semiperiférica do Brasil na economia-mundo capitalista (Helton 

Ricardo Ouriques) 

17h – 17h30min - Debate 

 

17h30min – 18:00h - Lançamento do Livro  

 

Semiperiferia: uma revisitação  

 

Professor Antonio Brussi 

 

18:00h – Conferência de Encerramento  

 

Parallax Histories: The America in the Making of Early Modern World Economies 

in Asia 

 

Professor Ravi Palat (State University of New York at Binghamton - EUA) 

 
Comissão Organizadora: 
Gabriela Bohrer Schmidt 
Helton Ricardo Ouriques 
Pedro Antonio Vieira 
 
Apoio: 

 
 


